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A ‘primeira’ Faculdade de Letras 
do Porto (1919-1931)

O curso de Geografia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto en-
trou em funcionamento em Outubro 
de 1972,1 cumprindo agora o seu quin-
quagésimo aniversário.* Não foi con-
tudo esta a única vez que existiu uma 
licenciatura de Geografia na Univer­
sidade do Porto, tendo este curso 

fugazmente existido entre 1919 —ano 
em que é criada a Faculdade de Letras 
no seio da Universidade do Porto, an-
teriormente criada em 1911—2 e 1931, 
momento em que, por decisão gover-
namental, foi a Faculdade encerrada, 
apenas vindo a ser reactivada no ano 
de 1961.3

Considerando apenas os intervalos 
de datas em que funcionou um cur-
so de Geografia na Universidade do 

Resumo: Em busca de algum tempo perdido. A Geografia tropical na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto — O curso de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
entrou em funcionamento em Outubro de 1972. Considerando apenas os intervalos de datas 
em que funcionou um curso de Geografia na Universidade do Porto (1919-1931; 1972 em diante), 
esquematicamente pode considerar-se a evolução dos estudos ultramarinos na evolução desta 
história fragmentada. São diversos os contributos para um certo reavivamento dos temas tropi-
cais na Geografia actual da Faculdade de Letras do Porto e procedem de várias origens.
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Abstract:  In search of some lost time. Tropical Geography at the Faculty of Arts and Humanities of 
the University of Porto — The Geography course at the Faculty of Arts of the University of Porto 
began operating in October 1972. Considering only the date ranges in which a Geography cou-
rse ran at the University of Porto (1919-1931; 1972 onwards), one can, schematically, consider the 
evolution of overseas studies in the evolution of this fragmented history. There are several con-
tributions to a certain revival of tropical themes in the current Geography of the Faculty of Arts 
of Porto and they come from various sources..
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Porto, esquematicamente pode consi­
derar-se a evolução dos estudos ul-
tramarinos na evolução desta história 
fragmentada e apreender a transpo-
sição de conteúdos leccionados e tra-
balhos produzidos na relação que es-
tabelecem com a evolução social e 
cultural do próprio País e a sua relação 
com o espaço tropical

No momento em que se inicia o 
ainda vigente curso de Geografia do 
Porto, estava em vigor o plano de estu-
dos consignado em 1957, que consagra-
va aos estudos tropicais uma larga por-
ção de temas curriculares: — de facto, 
a ‘cadeira’ de Geografia das Regiões 
Tropicais tinha frequência bienal, di-
vidindo-se entre Geografia das Re­
giões Tropicais I e Geografia das Re­
giões Tropicais II, leccionadas nos 4.º 
e 5.º anos do curso de licenciatura. 
Com ela se emparelhava, também de 
frequência obrigatória, a disciplina de 
História da Expansão Portuguesa, re-
velando a íntima ligação da Geografia 
e da História promovida por aquele 
plano de estudos.4 Consagra-se uma 
reformulação semântica importante, 
em que o adjectivo ‘tropical’ desloca o 
centro significativo de identificação da 
Geografia ultramarina para questões 
propriamente sócio-ambientais.

O peso impressivo dos temas tropi-
cais e a ligação com os estudos históri-
cos, bem como o ano em que o plano 
de estudos foi introduzido, indubita-
velmente mostra a influência do pro-
grama de investigação em Geografia 
tropical que a Escola de Lisboa havia 
desenvolvido na Geografia portugue-
sa desde os anos em redor da II Guerra 

Mundial.5 A partir das missões iniciais 
à Guiné, levadas a cabo por Orlando 
Ribeiro em 1947,6 este programa foi-
-se fortalecendo, contando os estudos 
de Mariano Feio, Francisco Tenreiro, 
Ilídio do Amaral ou Raquel Soeiro de 
Brito.7 Sendo menos exuberante em 
Coimbra, ali contou, contudo, com as 
missões a Moçambique e alguns tra-
balhos de crítica e síntese por parte de 
Alfredo Fernandes Martins.8 Amorim 
Girão, o decano da escola coimbrã e da 
Geografia académica portuguesa, ape-
nas de leve tocou os temas tropicais e 
nunca estabeleceu qualquer missão 
em África ou outro ambiente tropical.9

O interregno da Faculdade de Le-
tras (1931-1961) truncou a produção 
científica em temas de Geografia pro-
priamente tropical na Universidade 
do Porto. As disciplinas de Geografia 
das Regiões Tropicais e História da Ex-
pansão Portuguesa, conquanto obri-
gatórias no curso de Geografia, vieram 
a ser progressivamente desmanteladas 
do plano de estudos das licenciaturas 
em Geografia pela reforma curricular 
de 1978, que reduziria o peso da disci-
plina de Geografia das Regiões Tropi-
cais a uma frequência apenas anual,10 
e pela de 1982, que consignará o fim 
da obrigatoriedade da História da Ex-
pansão Portuguesa para os alunos de 
Geografia.11 Finalmente, a reforma 
curricular de 1987 eliminaria de forma 
definitiva a presença de uma discipli-
na de estudos tropicais na licenciatu-
ra em Geografia12 —incompreensivel-
mente prescindindo de uma longa e 
brilhante tradição de investigação (Su-
zanne Daveau).
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Os estudos tropicais detinham con-
tudo uma genealogia importante na 
história da disciplina da Geografia. 
No próprio momento da fundação da 
Faculdade de Letras, pela República, 
em 1911, desde logo a ‘Secção de ciên-
cias históricas e geográficas’ con-
templa a disciplina de Geografia de 
Portugal e Colónias no seu currícu-
lo (e também no currículo partilha-
do com outras secções) assim como 
‘História dos descobrimentos e da co-
lonização portuguesa’, mais uma vez 
demonstrando a íntima ligação da 
Geografia e da História no âmbito dos 
estudos tropicais nas ‘Letras’ académi-
cas.13 Também desde o início é admiti-
do um programa de doutoramento em 
Ciências históricas e geográficas, com 
possíveis temas coloniais. Esta é uma 
organização curricular que, pelos seus 
conteúdos e contextos de investigação, 
claramente revela ainda a influência 
de uma imaginação geográfica nutrida 
pelo naturalismo dominante à época, 
aliado à valorização do esforço de ocu-
pação e colonização proprement dite do 
espaço tropical pelas potências colo-
niais europeias.

A reforma trazida pela Ditadura mi-
litar, e reforçada nos primeiros anos 
do Estado Novo, fortaleceria a ideia 
colonial com um imaginário imperial, 
que a própria alteração curricular re-
vela, quando a disciplina ‘Geografia 
de Portugal e Colónias’ passa a ser 
chamada de ‘Geografia colonial por-
tuguesa’: a inovação semântica não é 
sem importância: uma ‘Geografia das 
Colónias’ implica um significado lo-
cacional e eventualmente económico, 

enquanto uma ‘Geografia colonial 
portuguesa’ exprime já uma imposi-
tiva ‘ideia de civilização’.14 Será esta 
reforma que consagrará a definitiva 
autonomização dos estudos geográ-
ficos face à História, a que não terá 
sido alheia a progressiva afirmação da 
Geografia na Universidade e até a in-
fluência pessoal de Amorim Girão jun-
to das ‘pessoas da decisão’ no estabe-
lecimento do Estado Novo.15 Também 
desde o início é consignado um pro-
grama de doutoramento em que os 
estudos coloniais explicitamente figu-
ram como um dos temas passíveis de 
serem defendidos perante o júri.

O primeiro dos planos de estu-
dos referidos, que vigoraria entre 1911 
e 1957, conheceria alguma elabora-
ção na Faculdade de Letras do Porto 
a partir de 1919, ano da sua funda-
ção.16 A abertura tardia da Faculdade 
de Letras não permitiu o desenvol-
vimento solidificado de estudos geo-
gráficos ‘coloniais’, como sucederia, 
sobretudo em Lisboa, com o magisté-
rio de Francisco Xavier da Silva Teles 
(1960-1930),17 primeiro professor cate-
drático de Geografia em Portugal. Essa 
tenuidade levaria a que a cátedra de 
Geografia fosse atribuída a Mendes 
Correia (1888-1960), médico de for-
mação e professor de Antropologia 
da Faculdade de Ciências, que trouxe 
para o magistério da Geografia da ‘pri-
mitiva’ Faculdade de Letras do Porto 
um programa de investigação pro-
priamente ‘antropo-sociológico’, de 
que não estavam ausentes alguns ele-
mentos de excessivo racialismo e até 
mesmo de subtil eugenismo.18 A sua 
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produção científica, e a dos seus mais 
directos colaboradores da Secção de 
Geografia, não contemplam, em medi-
da relevante, estudos geográficos sobre 
espaços coloniais ou ambientes tro-
picais.19 Neste campo a influência de 
Mendes Correia far-se-ia sentir mui-
to mais intensamente nas instituições 
‘geográficas’ a que pertenceu e que di-
rigiu, como a Sociedade de Geografia 
de Lisboa e, especialmente, a Junta 
de Investigações do Ministério das 
Colónias (mais tarde ‘do Ultramar’): 
nesta última viria mesmo a coorde-
nar as primeiras missões geográficas 
‘tropicais’, estabelecidas por Orlando 
Ribeiro e pelos seus discípulos.20

A ‘actual’ Faculdade de Letras 
do Porto (1961)

Hoje em dia os estudos tropicais re-
gressam, felizmente, à Geografia da 
Faculdade de Letras do Porto, de onde 
o remorso colonial e a nova mundivi-
dência europeísta os haviam desneces-
sariamente removido. Algumas ‘uni-
dades curriculares’ fizeram o caminho 
no sentido de se reencontrarem com 
aquela ‘Geografia das Regiões Tro­
picais’ que o plano curricular de 1957 
consagrava21 —mas os estudos tropi-
cais estiveram sempre ausentes das 
disciplinas obrigatórias e nunca se es-
tabilizaram definitivamente no corpo 
de opções disponíveis na licenciatura. 

São diversos os contributos para um 
certo reavivamento dos temas tropi-
cais na Geografia actual da Faculdade 
de Letras do Porto e procedem de 

várias origens. Por um lado, o progra-
ma de investigação historiográfico de 
João Carlos Garcia, que tem dedicado 
à Geografia tropical uma série consi-
derável de estudos críticos e de síntese 
que vêm firmando a sua história com 
contornos cada vez mais nítidos;22 por 
sua influência, alguns dos seus discí-
pulos escolheram também este campo 
de investigação e nele produziram es-
tudos que fazem da Geografia do Porto 
um espaço académico incontornável 
da investigação da relação da ciência 
portuguesa com os qualificativos ‘co-
lonial’ e ‘tropical’ da Geografia.23 Por 
outro, uma verdadeira Geografia dos 
espaços tropicais está sendo progres-
sivamente estabilizada em trabalhos 
de pós-graduação, por parte de estu-
dantes oriundos de países tropicais;24 
finalmente, o programa de investiga-
ção de história da Geografia tropical 
portuguesa no âmbito do Centro de 
Estudos Africanos da Universidade do 
Porto que, de modo ténue —pela frag-
mentação da vida da Escola, causada 
pela sua interrupção e pelo voluntá-
rio abandono curricular da Geografia 
tropical pelos responsáveis governa-
mentais— tenta recuperar actualmen-
te o tema dos estudos tropicais para o 
seu interior, revisitando a longa e ínti-
ma ligação da Geografia com o vasto 
espaço de convivência em ambientes 
distantes.25

Notas
* Refere-se ao momento em que foi apresen-
tada a conferência —no âmbito das comemo-
rações do cinquentenário da reintrodução do 
curso de Geografia na Faculdade de Letras da 
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Universidade do Porto— de que este texto dei-
xa testemunho escrito.
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